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 Conchal/SP - Diocese de Limeira - 25 de Dezembro de 2022  

 

 Acolher as pessoas com a frase: Feliz Natal. 
 

RITOS INICIAIS 
1. Mantra 
Eis que uma virgem concebeu, Hoje 
uma luz aos povos nasceu! Aleluia, 
aleluia! Deus conosco está! Deus co-
nosco está! 
 

Sagrado Coração de Jesus. 
Venha a nós o vosso Reino. 
Animador: Alegremo-nos, pois um 
menino nasceu para nós. Com os olhos 
da fé, somos convidados a contemplar 
e adorar o portador da paz e da salva-
ção, a luz que ilumina os caminhos da 
humanidade, dissipando as trevas. 
Neste dia Santo, celebramos o esplen-
dor da glória do Pai, a Palavra que se 
fez carne e veio habitar entre nós. 
Queremos Acolher nosso Pároco Ros-
sini e toda a Equipe de Celebração 
Cantando. 
 

2. Procissão de Entrada 
A noite enquanto a cidade sonhava, 
no céu a luz de uma estrela brilhava 
e os anjos anunciavam: Hoje é Natal 
de Jesus! 
1. A noite ficou tão clara, tão clara 
como de dia.  Na gruta Jesus menino,  
Humilde e pobre nascia. 
2. No campo, junto aos rebanhos, 
alguns pastores dormiam. Mas acorda-
ram com os anjos que glória a Deus 
repetiam.  
3. E foi assim que nasceu o rei de toda 
esperança, nos braços da Mãe Maria 
em forma de uma criança.  
 

3. Sinal da Cruz  
Presidente: Em nome do Pai, e do 
Filho e do Espírito Santo. Todos: 
Amém 
 

4. Saudação/Acolhida 
Presidente: A Graça do nosso Senhor 
Jesus Cristo o Amor do Pai e a Comu-
nhão do Espírito Santo Estejam con-
vosco. 
Todos: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo. 
 

5. Ato Penitencial (CANTADO) 
Presidente: Em Jesus Cristo, o Justo, 
que intercede por nós e nos reconcilia 
com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa do 
Senhor. (Pausa) Cantemos. 

 

Kyrie Eleison (2x) Christe Elei-
son (2x) Kyrie Eleison(2x)  

 

Presidente: Deus, Pai todo poderoso, 
tenha compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. Todos: Amém. 
 

6. Hino de Louvor  
Glória a Deus, lá nos Céus e Paz na 
terra aos seus. 
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra a seus amados! A vós louvam, Rei 
celeste, Os que foram libertados!  
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, Ado-
ramos, bendizemos; Damos glória ao 
vosso nome, Vossos dons agradece-
mos!  
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigêni-
to do Pai, Vós, de Deus, Cordeiro 
Santo, Nossas culpas perdoai!  
4. Vós, que estais junto do Pai, Como 
nosso intercessor, Acolhei nossos 
pedidos, Atendei nosso clamor.  
5. Vós somente sois o santo, O Altíssi-
mo, o Senhor, Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
Glória a Deus, lá nos Céus e Paz na 
terra aos seus. (2x) Amém. 
 

7. Oração da Coleta 
Presidente: OREMOS: Ó Deus, que 
admiravelmente criastes o seu humano 
e mais admiravelmente restabelecestes 
a sua dignidade, dai-nos participar da 
divindade do vosso Filho, que se dig-
nou assumir a nossa humanidade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém! 

 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Animador: Cristo, luz da verdade, veio 
iluminar nossa vida, que deseja arden-
temente a paz. Acolhamos com alegria 
a Palavra que sustenta o universo e 
nos torna pela fé, filhos e filhas de 
Deus. 
 

9. Primeira Leitura (Is 52,7-10) 
Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
Como são belos, andando sobre os 
montes, os pés de quem anuncia e 
prega a paz, de quem anuncia o bem e 
prega a salvação, e diz a Sião: "Reina 
teu Deus!" Ouve-se a voz de teus 
vigias, eles levantam a voz, estão 
exultantes de alegria, sabem que verão 
com os próprios olhos o Senhor voltar a 

Sião. Alegrai-vos e exultai ao mesmo 
tempo, ó ruínas de Jerusalém, o Se-
nhor consolou seu povo e resgatou 
Jerusalém. O Senhor desnudou seu 
santo braço aos olhos de todas as 
nações; todos os confins da terra hão 
de ver a salvação que vem do nosso 
Deus. Palavra do Senhor. Todos: 
Graças a Deus. 
 

10. Salmo Responsorial 97(98) 
Os confins do universo contempla-
ram     a salvação do nosso Deus. 
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, porque ele fez prodígios! Sua 
mão e o seu braço forte e santo alcan-
çaram-lhe a vitória. R. 
2. O Senhor fez conhecer a salvação, e 
às nações, sua justiça; Recordou o seu 
amor sempre fiel pela casa de Israel. R. 
3. Os confins do universo contempla-
ram a salvação do nosso Deus. Acla-
mai o Senhor Deus, ó terra inteira, * 
alegrai-vos e exultai! R. 
4. Cantai salmos ao Senhor ao som da 
harpa e da cítara suave! Aclamai, com 
os clarins e as trombetas, ao Senhor, o 
nosso Rei! R. 
 

11. Segunda Leitura (Hb 1,1-6) 
Leitura da Carta aos Hebreus 
1. Muitas vezes e de muitos modos 
falou Deus outrora aos nossos pais, 
pelos profetas; nestes dias, que são os 
últimos, ele nos falou por meio do Filho, 
a quem ele constituiu herdeiro de todas 
as coisas e pelo qual também ele criou 
o universo. Este é o esplendor da glória 
do Pai, a expressão do seu ser. Ele 
sustenta o universo com o poder de 
sua palavra. Tendo feito a purificação 
dos pecados, ele sentou-se à direita da 
majestade divina, nas alturas. Ele foi 
colocado tanto acima dos anjos quanto 
o nome que ele herdou supera o nome 
deles. De fato, a qual dos anjos Deus 
disse alguma vez: "Tu és o meu Filho, 
eu hoje te gerei?" Ou ainda: "Eu serei 
para ele um Pai e ele será para mim 
um filho?" Mas, quando faz entrar o 
Primogênito no mundo, Deus diz: "To-
dos os anjos devem adorá-lo!" Palavra 
do Senhor. Todos: Graças a Deus. 
 

12. Procissão do Evangeliário 
Aleluia! Ao Deus Santo, aleluia, 
aleluia. Aleluia! Mil Hosanas, Aleluia! 
1. No ardor divino, o Deus – Menino tão 

Ano A - Cor Branca - Missal p. 154 



pequenino, vinde aclamar! E o nosso 
canto, de puro encanto, ao Deus tão 
Santo, Vem Exaltar! 
 

13. Evangelho. (Jo 1,1-18) 
Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João 
No princípio era a Palavra, e a Palavra 
estava com Deus; e a Palavra era 
Deus. No princípio estava ela com 
Deus. Tudo foi feito por ela e sem ela 
nada se fez de tudo que foi feito. Nela 
estava a vida, e a vida era a luz dos 
homens. E a luz brilha nas trevas, 
e as trevas não conseguiram dominá-a. 
Surgiu um homem enviado por Deus; 
Seu nome era João. Ele veio como 
testemunha, para dar testemunho da 
luz, para que todos chegassem à fé por 
meio dele. Ele não era a luz, mas veio 
para dar testemunho da luz: daquele 
que era a luz de verdade, que, vindo ao 
mundo, ilumina todo ser humano. A 
Palavra estava no mundo - e o mundo 
foi feito por meio dela - mas o mundo 
não quis conhecê-la. Veio para o que 
era seu, e os seus não a acolheram. 
Mas, a todos que a receberam, deu-
lhes capacidade de se tornarem filhos 
de Deus isto é, aos que acreditam em 
seu nome, pois estes não nasceram do 
sangue nem da vontade da carne nem 
da vontade do varão, mas de Deus 
mesmo. E a Palavra se fez carne e 
habitou entre nós. E nós contemplamos 
a sua glória, glória que recebe do Pai 
como filho unigênito, cheio de graça e 
de verdade. Dele, João dá testemunho, 
clamando: "Este é aquele de quem eu 
disse: O que vem depois de mim pas-
sou à minha frente, porque ele existia 
antes de mim". De sua plenitude todos 
nós recebemos graça por graça. Pois 
por meio de Moisés foi dada a Lei,  mas 
a graça e a verdade nos chegaram 
através de Jesus Cristo. A Deus, nin-
guém jamais viu. Mas o Unigênito de 
Deus, que está na intimidade do Pai,  
ele no-lo deu a conhecer. Palavra da 
Salvação.  Todos: Glória a Vós Se-
nhor. 
 

14. Homilia 
 

15. Profissão de fé 
Creio em Deus Pai, todo poderoso, 
criador do céu e da terra e em Jesus 
Cristo seu único filho Nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espíri-
to Santo. 
Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado, desceu à mansão dos mor-
tos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 

aos céus, está sentado à direita de 
Deus Pai, todo poderoso, de onde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja 
Católica, na comunhão dos Santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição 
da carne e na vida eterna. Amém 
 

16. Oração da Assembleia 
Presidente: Irmãos e Irmãs, voltemos 
nosso coração orante a Cristo Jesus, 
que se esvaziou a si mesmo, assumin-
do a condição humana. Com fé e confi-
ança, supliquemos Cantando. 
Resposta: Vem, vem com tua luz ó 
Senhor Jesus. 

 

1. Vós, Senhor, que inaugurastes os 
novos tempos anunciados pelos profe-
tas, fazei que a Igreja colha abundantes 
frutos do processo sinodal que realiza, 
nós vos pedimos. 
2. Vós que assumistes a fragilidade 
humana, sede a luz dos desorientados 
a força dos fracos, o auxílio de todos os 
que padecem tribulações, nós vos 
pedimos. 
3. Vós que anunciastes a paz a todos 
os povos, olhai pelas vítimas da violên-
cia e ajudai nossa sociedade a aban-
donar as armas e projetos de morte, 
nós vos pedimos. 
4. Vós que alcançastes para todos a 
alegria da eternidade, confortai o cora-
ção dos que, em meio ao sofrimento, 
cultivam a esperança de dias melhores, 
nós vos pedimos. 
5. Vós que sois a luz da humanidade, 
fazei brilhar o vosso esplendor em 
todos os que se comprometeram, pelo 
batismo, a assumir a causa do vosso 
Reino. Nós vos pedimos. 
 

Presidente: Senhor nosso Deus, a 
vinda de Jesus ao mundo é o aconte-
cimento decisivo da história da huma-
nidade. Ajudai-nos a tomar consciência 
disso e respondemos ao vosso dom 
com amor e fé. Por Cristo nosso Se-
nhor. Todos: Amém. 

 

17. Procissão das oferendas 
1. Mãos na terra e o coração além 
deste céu, E a semente que brota é um 
germe de eternidade. Vai brotando, 
crescendo, esperando. É a vida que 
vem despontar, E este trigo maduro, a 
colheita o recolherá. 
Estar em tuas mãos, ó Pai, E a vida 
ofertar, No pão e no vinho a Ti. O céu 
se abrirá, Estar em tuas mãos, Se-
nhor. E a vida entregar. A minha 
oblação em Ti, Se perderá, frutifica-
rá. Frutificará, frutificará, frutificará! 

2. Da videira a flor não restará, passa-
rá, E o fruto da terra surgirá, brotará, 
Pela força do vento, da chuva. E do sol 
que traz vida e calor. Cada dia, cres-
cendo e aprendendo a recomeçar. 

 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

Presidente: Orai, irmãos e irmãs, para 
que o vosso sacrifício seja aceito por 
Deus pai todos poderoso. 
Animador: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória do 
seu nome, para o nosso bem e de 
toda santa Igreja. 
 

19. Oração sobre as oferendas 
Presidente: OREMOS: Sejam do 
vosso agrado, ó Pai, as oferendas da 
festa de hoje, que nos trazem a perfeita 
reconciliação e a plenitude do culto 
divino. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém! 

 

20. Oração Eucarística I Missal p. 469 
V.: O Senhor esteja convosco. 
R: Ele está no meio de nós. 
V.: Corações ao alto. 
R: O nosso coração está em Deus. 
V.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
R: É nosso dever e nossa salvação. 
 

PREFÁCIO: Missal p. 411 

(Prefácio do Natal II) 
 

Presidente: Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso.  
No mistério da encarnação de vosso 
filho, nova luz da vossa glória brilhou 
para nós. E, reconhecendo a Jesus 
como Deus visível a nossos olhos, 
aprendemos a amar nele a divindade 
que não vemos.  
Por ele os anjos celebram vossa gran-
deza e os santos proclamam vossa 
glória. Concedei-nos também a nós 
associar-nos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz... 

 

Santo, Santo, Santo... 

 

Presidente: Pai de misericórdia, a 
quem sobem nossos louvores, nós vos 
pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que abençoeis † estas 
oferendas apresentadas ao vosso altar. 
Animador: Abençoai nossa oferen-
da, ó Senhor! 
 

Presidente: Nós as oferecemos pela 
vossa Igreja santa e católica: concedei-
lhe paz e proteção, unindo-a num só 
corpo e governando-a por toda a terra. 



Nós as oferecemos também pelo vosso 
servo o papa (FRANCISCO), por nosso 
bispo (JOSÉ ROBERTO,) e por todos 
os que guardam a fé que receberam 
dos apóstolos. 
Animador: Conservai a vossa Igreja 
sempre Unida! 

 

Presidente: Lembrai-vos, ó Pai, dos 
vossos filhos e filhas (N.N.) e de todos 
os que circundam este altar, dos quais 
conheceis a fidelidade e a dedicação 
em vos servir. Eles vos oferecem co-
nosco este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus e elevam a vós as 
suas preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas 
e a salvação que esperam. 
Animador: Lembrai-vos ó Pai, de 
vossos filhos! 

 

Presidente: Em comunhão com toda a 
Igreja, celebramos o dia santo em que 
a virgem Maria deu ao mundo o Salva-
dor. Veneramos também a Virgem 
Maria e seu esposo São José. os san-
tos apóstolos e mártires: Pedro e Pau-
lo, André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e 
Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e 
Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, 
Cornélio e Cipriano, Lourenço e Crisó-
gono, João e Paulo, Cosme e Damião), 
e todos os vossos santos. Por seus 
méritos e preces, concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção. 
Animador: Em comunhão com toda a 
Igreja aqui estamos! 

 

Presidente: Recebei, ó Pai, com bon-
dade, a oferenda dos vossos servos e 
de toda a vossa família. Dai-nos sem-
pre a vossa paz, livrai-nos da condena-
ção eterna e acolhei-nos entre os vos-
sos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e 
santificar estas oferendas, a fim deque 
se tornem para nós o Corpo e Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. 

Animador: Santificai nossa oferenda, 
ó Senhor! 

 

Presidente: Na noite em que ia ser 
entregue, ele tomou o pão em suas 
mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo: 

 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS. 
 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PRA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.   
Eis o mistério da fé! 

 

Animador: Todas as vezes que co-
memos deste Pão e bebemos deste 
cálice, anunciamos a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda! 

 

Presidente: Celebrando, pois, a me-
mória da paixão do vosso Filho, da sua 
ressurreição dentre os mortos e glorio-
sa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens 
que nos destes, o sacrifício perfeito e 
santo, pão da vida eterna e cálice da 
salvação. 

Animador: Recebei, ó Senhor, a 
nossa oferta! 

 

Presidente: Recebei, ó Pai, esta ofe-
renda, como recebestes a oferta de 
Abel, o sacrifício de Abraão e os dons 
de Melquisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presença, 
para que, ao participarmos deste altar, 
recebendo o Corpo e o Sangue de 
vosso Filho, sejamos repletos de todas 
as graças e bênçãos do céu. (Por 
Cristo, Senhor nosso. Amém) 

Animador: Recebei, ó Senhor , a 
nossa oferta! 

 

Presidente: Lembrai-vos, ó Pai, dos 
vossos filhos e filhas (N.N.) que parti-
ram desta vida, marcados com o sinal 
da fé. A eles e a todos os que adorme-
ceram no Cristo concedei a felicidade, 
a luz e a paz. (Por Cristo, Senhor nos-
so. Amém) 

 

Animador: Lembrai-vos, ó Pai, dos 
vossos Filhos! 

 

Presidente: E a todos nós, pecadores, 
que confiamos na vossa imensa miseri-
córdia, concedei, não por nossos méri-
tos, mas por vossa bondade, o convívio 
dos apóstolos e mártires: João Batista 
e Estevão, Matias e Barnabé, (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicida-
de e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia) e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso. 

Animador: Concedei-nos o convívio 
dos eleitos! 

 

Presidente: Por ele não cessais de 
criar e santificar estes bens e distribuí-
los entre nós. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-

dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 

 

21. Pai Nosso (Rezado)  
 

22. Abraço da Paz (Não tem)  
 

23. Fração do Pão (CANTADO) 
 

24. Procissão da Comunhão 
1. Desde o principio. Antes mesmo que 
a terra começasse a existir, o Verbo 
estava junto a Deus, Veio ao mundo e 
pra não abandonar-nos, nesta viagem 
nos deixou todo a si mesmo como Pão.  
Verbum caro factum est.  
Verbum panis factum est. (bis) 
E aqui partes o pão em meio a nós. 
Todo aquele que comer, não terá 
mais fome. Aqui vive tua Igreja em 
torno a Ti. Onde se encontrará, a 
morada eterna. 
Verbum caro factum est.  
Verbum panis factum est.  
Verbum caro factum est.  
Verbum panis. 
2. Desde o Princípio quando o universo 
foi criado da escuridão, o Verbo estava 
junto a Deus. Veio ao mundo, rico em 
misericórdia, Deus mandou o Filho seu 
todo a Si mesmo como Pão. 
Verbum caro factum est.  
Verbum panis factum est. (bis) 
E aqui partes o pão em meio a nós. 
Todo aquele que comer, não terá 
mais fome. Aqui vive tua Igreja em 
torno a Ti. Onde se encontrará, a 
morada eterna. (bis) 
Verbum caro factum est.  
Verbum panis factum est. (bis) 
 

25. Oração depois da Comunhão 
Presidente: OREMOS: Ó Deus de 
misericórdia, que o Salvador do mundo 
hoje nascido, como nos fez nascer para 
a vida divina, nos conceda também sua 
imortalidade.  Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém! 

RITOS FINAIS 
26. Avisos 
(Mensagem de Natal) 
 

27. Benção Solene - Missal p. 520 
 

28.Final  
1. Cristãos, vinde todos, com alegres 
cantos, Oh! Vinde, oh! Vinde até Be-
lém. Vede nascido, vosso rei eterno. 
Oh! Vinde, adoremos! Oh! Vinde, 
adoremos! Oh! Vinde, adoremos! O 
salvador! 
2. Humildes pastores deixam seus 
rebanhos, E alegres acorrem ao rei do 
céu, Nós, igualmente, cheios de ale-
gria. 


